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RESUMO 

Estudo de orientação e educação sexual no ensino fundamental qual teve como 
objetivo desenvolver uma nova abordagem para o ensino de educação sexual voltada ao 
ensino fundamental da Escola Estadual Nestor Lima, situada na cidade do Natal, Rio 
Grande do Norte. No início da vida adulta, o aluno necessita de uma formação que 
possibilita fazer boas escolhas quanto social e como preservação da saúde. Essa escolha 
é proveniente do acompanhamento familiar-escolar. Sendo assim, a pesquisa teve como 
proposta tornar o aluno apto diante da compreensão do próprio corpo de acordo com sua 
ética, moral e função, visando o valor enquanto pessoa. Foram alcançados 91 alunos, 
sendo aplicado ao 7° ano do ano letivo de 2015, dando continuidade no 8° e 9° ano do 
ensino fundamental e o 1° ano do ensino médio, no ano de 2016. Contornando uma 
abordagem que parte do “homem suscetível aos seus sentimentos”, abordando as 
paixões e comportamento humano, até “identidade de gênero”, explorando a diversidade 
social e as diferentes culturas que precisam ser orientadas e conhecidas. Notamos a 
eficácia do método ativo abordado com um resultado de 97% de adesão geral. 
 
Palavras-chave: Educação sexual; Nova abordagem; Método ativo. 
 
INTRODUÇÃO 

Nos parâmetros de ensino na educação brasileira, como orienta a PCN 
(Parâmetros Curriculares Nacionais), encontramos vários métodos que dosam o 
conhecimento e aprendizado gradativo dos alunos. Dentro das Ciências Biológicas o 
professor da área encontra, além da grade de ensino, assuntos transversais, qual tem o 
objetivo de agregar valores e ensino junto ao contexto educacional e social.  

A orientação sexual é um destes assuntos que disponibiliza aos alunos o 
conhecimento não só do corpo, nas aulas que tratam de função e estrutura, dispondo 
ainda da ética e da moral, como também da educação da saúde e a prática do respeito 
coletivo e com sigo mesmo (TOOBY e COSMIDES, 2000.) 

De acordo com a PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais/ Orientação Sexual), 
firma que as manifestações da sexualidade afloram em todas as faixas etárias. Ignorar, 
ocultar ou reprimir são respostas habituais dadas por profissionais da escola, baseados 
na ideia de que a sexualidade é assunto para ser lidado apenas pela família.  

Com isso, foram dispostos analisar os critérios deste documento como base, afim 
de uma nova reformulação. Executando com novas manobras esse assunto. Visando o 
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documento em sua estrutura como também as práticas em sala correspondendo às 
necessidades da educação em formar jovens com mentalidade crítica e ética. 

Há uma necessidade pedagógica de uma formação continuada. Desenvolver, 
ainda criança, uma mentalidade sobre a finalidade do corpo e a sua preservação. Na 
adolescência, o processo de descobertas, adquirirem conhecimento fisiológico, 
anatômico e principalmente moral. No início da vida adulta possuirá com positividade 
uma formação que possibilita fazer boas escolhas quanto social e como preservação da 
saúde. 

A escola é uma das instituições nas quais se instalam mecanismos do dispositivo 
da sexualidade, através das tecnologias do sexo, os corpos dos estudantes podem ser 
controlados, administrados. (LOURO, 1999, p. 25-26).  

Mas para isso é necessário que a educação oferte estrutura e espaço para o 
diálogo e a formação. Que não se cria novas mentalidades sociais em poucas aulas e sim 
é adquirida no processo de formação da vida. 

“A sexualidade forma parte integral da personalidade de cada um. É uma 
necessidade básica e um aspecto do ser humano que não pode ser separado de outros 
aspectos da vida. A sexualidade não é sinônima de coito e não se limita à presença ou 
não do orgasmo. Sexualidade é muito mais do que isso, é a energia que motiva 
encontrar o amor, contato e intimidade, e se expressa na forma de sentir, na forma de as 
pessoas tocarem e serem tocadas” (MENEZES e BRITO, 2007.) 

A sexualidade influencia pensamentos, sentimentos, ações e interações e tanto o 
estado físico como mental. “Se a saúde é um direito humano fundamental, a saúde 
sexual também deveria ser considerada como um direito humano básico.” 
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 1975.) 

Sendo assim necessário ao sistema educacional compor uma abordagem 
contínua, explicativa, informativa e conselheira. Possuindo uma abordagem da 
sexualidade de forma simples, clara e direta. Acompanhando o ritmo dos alunos 
envolvidos em comparação às necessidades dos mesmos com a metodologia evolutiva. 
 
OBJETIVO 

A pesquisa teve como proposta tornar o aluno apto a interpretar e reconhecer o 
próprio corpo de acordo com sua ética, moral e função, visando o valor enquanto 
pessoa. Ainda, Comparar as diversas formas de expressão na sociedade atual, em 
observância da pluriculturalidade. Além de avaliar a necessidade de um aprendizado 
contínuo na formação do aluno, recurso de um processo facilitador de aprendizagem. 
 
METODOLOGIA 

Caracterização da escola em estudo. 
A Escola Estadual Nestor Lima, está localizada na Rua São José, S/N - Lagoa 

Nova, Natal-RN. A escola dispõe do ensino fundamental ao ensino médio nos dois 
turnos escolares. A partir das necessidades da escola e da aplicação de uma nova 
metodologia, foram apresentadas as turmas matutinas do 7° ano do ano letivo de 2015, 
8° e 9° ano do ensino fundamental e os 1° anos do ensino médio no ano de 2016, 
colaborando com o desempenho do projeto contínuo em contato dos alunos com a 
abordagem sexual e permitindo ao ambiente escolar uma área de diálogo, sensibilização 
e educação.  

De acordo com a grade curricular, os alunos do ensino fundamental ainda não 
tiveram contato com as aulas de sistema reprodutor, permitido que houvesse um contato 
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com a execução de forma “mais bruta”. No ensino médio, a intervenção tornou-se mais 
flexível na medida em que os alunos compreenderam que o contexto de sexualidade 
ocorre na vida deles de forma intensa na idade qual eles estão. As atividades com a 
turma foram divididas em quatro semanas com 100horas/aulas semanais, sendo 
abordados os seguintes temas: 

 
● 1° Semana: Apresentação e o homem sensível as paixões. 
● 2° Semana: Nosso corpo, nossa identidade. 
● 3° Semana: Sexo biológico, sexo e DST’s. 
● 4° Semana: Teatros, debates e conclusões 

 
Reconhecendo as realidades 
Os alunos do 7° ano variam dos seus 12 anos a 17 anos de idade, os do 9° ano 

dos 15 a 19 anos e os jovens do ensino médio dos 14 aos 27 anos de idade. Tempos de 
descobertas e amadurecimento enquanto pessoas.  

O primeiro contato com alunos permitiu, a partir de um questionário fechado e 
objetivo, contendo 8 questões, aplicado para 28 alunos do 7° ano, 32 alunos do 9° ano e 
31 alunos do 1° ano ensino médio, onde estes discorressem sobre temas como a 
compreensão do que é educação sexual, diálogo familiar, auxílio da escola, prática 
sexual, incentivo do aborto e influência afetiva e sexual através de amigos. Esses 
pontuaram as questões com as alternativas entre sempre, quase sempre, às vezes e 
nunca, estabelecendo o grau de importância para cada temática.  

Com isso, possibilitou encontrar quais os melhores temas poderiam ser 
discutidos e aprimorados para esta turma. Reconhecer os indivíduos é fundamental para 
explanação da educação, nelas são alcançadas as dúvidas, mas diversas que um 
indivíduo pode ter e não saber como solucionar. 

 
Primeira abordagem 
A primeira Semana tratava sobre a apresentação do projeto e a temática: O 

homem sensível as paixões. Sendo abordados as sensações e sentimentos que afloram 
na puberdade e que percorre todo o organismo. Estabelecendo um sentindo a afetividade 
como a necessidade de amizade, namoro, paixões, raiva, e entre outros sentimentos. 

De início os alunos foram encaminhados à sala de vídeo da escola que foi 
ornamentada com bexigas e fitas coloridas para aumentar a descontração do local, com 
o objetivo de que eles observassem que não era uma aula comum e que houvesse um 
maior diálogo e uma maior comunicabilidade dos alunos diante de um assunto tão 
delicado.  

Depois de acomodados nas cadeiras, foi distribuído um questionário onde eles 
não se identificavam e com o propósito de saber o nível de conhecimento da turma 
quanto ao assunto que seria exposto.  

Posteriormente foram apresentadas as temáticas das quatro semanas que veio ser 
trabalhados juntos as turmas. Em seguida, foram exibidos dois vídeos, “paperman” e 
“hoje eu não quero voltar sozinho”, sempre após cada vídeo era iniciada uma discussão 
para retratar a capacidade que o ser humano tem de se apaixonar e que é normal que 
dois indivíduos criem um laço afetivo e sentimental.  

Por fim nesse primeiro dia foi pedido que as pessoas que tivessem dúvidas 
relacionadas ao assunto de orientação e educação sexual, que escrevessem em um papel 
os seus questionamentos para que pudéssemosescolher alguns para sanar as dúvidas. 
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Muitas tinham relação a doenças sexualmente transmissíveis, na qual utilizamos para 
montar a palestra, atingindo com mais foco as indagações da realidade vivida nesta 
turma. 
 

Segunda abordagem 
Na segunda semana da execução do projeto foi abordado como temática à 

identidade de gênero, este por sua vez estar relacionada à maneira de como alguém se 
sente e se apresenta para si e para as demais pessoas como masculino ou feminino, ou 
ainda pode ser uma mescla, uma mistura de ambos, independentemente do sexo 
biológico (fêmea ou macho) ou da orientação sexual (orientação do desejo: 
homossexual, heterossexual ou bissexual). 

Antecedente à entrada na temática com os alunos, foi passado o material acerca 
de identidade de uma forma geral, este por sua vez esclarecia que a personalidade de um 
indivíduo estar relacionado ao modo de como ele vive na sociedade, levando em 
consideração questões culturais, econômicas e sociais. 

Sendo assim, o intuito girava em torno de que eles entendam o tema, tirando 
suas dúvidas e acima de qualquer coisa fixando o conceito de respeito entre os cidadãos, 
além de expor para os alunos os distintos tipos de gêneros existentes na sociedade e 
estabelecendo o conceito de inclusão social, direitos e deveres de todos. 

A iniciação da apresentação sobre o tema, tinha como objetivo dispor de 
informações e diálogo acerca da nossa identidade. Com a proposta de expor aos alunos 
os diversos tipos de identidade que encontramos seja ela cultural, visual ou até mesmo 
social. E esclarecendo que a temática identidade não está somente relacionada com os 
termos citados, mas também com o valor que se deve ter, o valor encontrado no corpo, 
que a identidade não se limita apenas naquela simples documentação que recebe e sim, 
define como ser humanos diante da sociedade. 

Sendo assim, ao dar início ao tema, foi pedido para que os alunos sentassem em 
duplas onde descrevessem o que viram um no outro, levando em consideração as 
características físicas e a personalidade, posteriormente foram invertidas os papeis onde 
eles se auto-analisaram levando em conta suas características e valores. Em seguida, foi 
exposta a ideia de um senhor bem visto perante a sociedade, posteriormente foi 
mostrado a mesma imagem, entretanto, desta vez ele se apresenta totalmente tatuado e 
radical. Outro exemplo foi a imagem de uma senhora simples, estilo mais padrões, na 
imagem posterior, a senhora aparentemente cheia de “netinhos”, aparece como uma 
grande ginasta olímpica. O que causou espanto por parte dos alunos, pois rotularam ele 
ao observar. 
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Figura 1. Imagem do material visual utilizado em sala. 

 
Portanto, com atuação da segunda semana foi possível observar a construção e o 

entendimento do conceito de identidade da parte dos alunos. Contudo, para a iniciação 
da entrada propriamente dita no tema gênero, foram demonstrados os conceitos gerais 
sobre diversos tipos de gêneros sociais, como os indivíduos heteroafetivos e 
homoafetivos, ainda levando em consideração as diversas expressões de gêneros, como 
por exemplo, as travestis, dragquenn, drag king e os Cross play. A medida que era 
esclarecida a temática para os alunos, era notável o grau de interesse e curiosidade da 
parte deles sobre o tema, isso foi possível observar devido a interação que eles tinham 
de acordo que era dialogado o assunto. 

No final desta atividade foi planejado e executado uma dinâmica denominada de 
teia de valores, que tinha como objetivo promover a união, aproximação e respeito 
social, visando à igualdade e a maior tolerância mutua, onde cada aluno inicialmente 
colocou uma característica afetuosa dentro de uma bola de encher, essas deveriam 
conter características tais como bondoso, humilde, atencioso, companheiro, leal e entre 
outras. Essas bexigas foram aleatoriamente trocadas entre eles para que de acordo com a 
característica ali presente eles deveriam lançar o barbante para outro aluno que 
apresenta aquela característica marcada, de forma que todos lançassem o barbante 
formando uma grande teia onde todos fazem parte independente da sua característica 
particular. 
 

Terceira semana 
Com a temática sexo biológico, sexo e DST’s. Foi trabalhado uma base de 

sistema reprodutor masculino e feminino com as suas respectivas estruturas e funções. 
Em seguida foi exposto um pouco sobre a preservação do corpo não apenas para ato 
sexual, mas as nossas socializações e posturas. 

DST’s e contraceptivos foram abordados com o intuito de transmitir de forma 
clara e objetiva para todos os alunos como se prevenir de doenças sexualmente 
transmissíveis e de uma gravidez indesejável. 

Os temas fizeram com quer debatêssemos para que tirássemos todas as dúvidas 
com perguntas e respostas entre os alunos, além de trabalhar com eles imagens, textos e 
dinâmicas. 

Foi executado uma dinâmica com produtos químicos solda cáustica (NaOH), 
fenolftaleína(mostrando supostamente pessoas contaminadas com DST’s) e 
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água(mostrando as pessoas não contaminadas) com os alunos mostrando como se 
contamina com as doenças sexualmente transmissíveis de uma forma dinâmica e ativa 
tendo como propósito mostrar que é mais fácil do quer se imagina pegar dst’s, no final 
foi discutido sobre os métodos contraceptivos de como usar um preservativo de uso 
feminino e masculino (com distribuição dos mesmos) e ainda explorado que não só se 
previne doenças e sim uma gravidez indesejada na adolescência. 
 

Quarta semana 
Na quarta e última semana foi executado sobre uma ótica mais avaliativa com o 

tema Teatros, debates e conclusões.  
Com o intuito de extrair de cada aluno, o que foi compreendido por estes e 

vivenciado durante esse processo, eles foram divididos em grupos e instigados a 
produzirem pequenas peças ou esquetes teatrais que abordassem algum determinado 
tema trabalhado.  

Diante disso, foi confeccionado papeis com as temáticas realizadas para sorteio 
dos grupos, disponibilizando 20 minutos para a elaboração da atividade. 

Antes de iniciarmos as atividades foi elaborada uma breve apresentação 
expositiva fazendo memória das semanas anteriores e suas respectivas abordagens. 

Os alunos apresentaram com êxito cada assunto explanado sendo fidedignas aos 
temas, as realidades sociais. Como por exemplo, as apresentações de quatro alunos que 
exploraram as Dst´s encenaram a contaminação do vírus da Aids em um rapaz através 
de uma mesma agulha em uma tatuadora clandestina, onde ao passar do tempo ele vem 
descobrir a presença do vírus em seu organismo. 

Os outros grupos também exploraram outras temáticas com novos olhares e mais 
maduros. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o questionário aplicado, de oito questões, nas séries do 7°, 8° e 
9° ano do ensino fundamental e o 1° ano do ensino médio, totalizando 91 alunos 
participantes, qual tinha o intuito de visualizar e consequentemente avaliar as 
necessidades pedagógicas e educativas de cada indivíduo de diferentes turmas sobre o 
tema proposto, entretanto, a avaliação final foi possível por meio das respostas vinda 
das atividades interativas da 4º semana.  

Os primeiros dados das turmas, os alunos apresentam a queixa de não possuírem 
auxilio da escola, métodos acerca de informações e orientações sexuais para os mesmos 
ou ainda não se sentem assegurados em dialogar em sala, ou encontrar um professor que 
possa ajudá-los e orienta-los (Figura 2). 
 

 
Figura 2. Gráfico percentual de índice de auxílio da escola com as turmas 7° e 9° anos 
no uso de métodos para com a educação sexual. 
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Figura 3. Gráfico percentual de índice de auxílio da escola com a turma do 1° ano do 
ensino médio no uso de métodos para com a educação sexual. 
 
 

Percebesse que há uma continuidade do índice de ausência no acompanhamento 
e suporte da escola para os alunos. Ou seja, ao ver do alunos, estes não encontram 
espaço, professor ou outra unidade na qual possa auxilia-los, promovendo o 
acompanhamento e suporte ao decorrer dos níveis escolares. 

Outro dado observado foi a presença do diálogo familiar com cada aluno. No 
qual é desejável que os alunos tenham um espaço físico para o diálogo dentro das áreas 
escolares e é imaginável que este hábito seja já praticado na conjunção familiar, com o 
uso da educação e base para cada aluno. 

Porém, como já esperado esta prática não passa de imaginação. Os alunos não 
vêm fundamentados de casa, e sim constrói suas visões de mundo a partir de suas 
próprias concepções pessoais construídas muitas vezes por experiências curiosas ou 
relatos de amigos (Figura 4). 

Encontra partida, o amadurecimento dos alunos é um fator fundamental para a 
compreensão do índice do diálogo ser frequente entre as famílias. O processo de 
maturidade tende a aproximar os mesmos em suas residências. (Figura 5). 

 

 
Figura 4. Gráfico percentual de índice de auxílio da escola com as turmas 7° e 9° anos 
no uso de métodos para com a educação sexual. 
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Figura 5. Gráfico percentual de índice de auxílio da escola com a turma de 1° do ensino 
médio no uso de métodos para com a educação sexual 
 

Destaca-se ainda, a pratica sexual como 30% da atividade no ensino 
fundamental, que ao ser comparado com o percentual dos alunos que não possuem, de 
61%, compreende-se que o índice é ainda razoável devido a imaturidade da idade. 
Quando analisado com o ensino médio, que apresenta 64% de alunos que mantém 
relação sexual, observa-se que os alunos possuem uma prática maior quando comparada 
com os que não mantém (Figura 6 e 7). 

 

 
Figura 6. Gráfico percentual de índice de prática sexual ativa das turmas do 7° e 9° 
anos. 

 

 
Figura 7. Gráfico percentual de índice de prática sexual ativa da turma do 1° ano. 
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A partir disso se fez necessárias atividades que alcançasse toda a turma e 
permitisse que estes consolidassem suas concepções ou as reconstruíssem de forma 
mais segura, adequada e respeitosa. 

Os métodos ativos de dinâmica que eram abordados permitiam que cada aluno 
compreendesse as didáticas trabalhadas nos permitindo uma resposta de trabalho geral 
de quase 100% de alcance. 
 

 
Figura 8. Índice geral de participação ativa na conclusão das atividades elaboradas para 
31 alunos. 
 

Com isso, podemos enfatizar que o uso de métodos práticos, claros e sucintos, 
onde alcança todos os tipos de gêneros, concepções e identidade permite que haja um 
resultado eficaz e positivo não apenas para obter grandes números e sim alunos que 
possuem mentalidade firme e nova. 
 
CONCLUSÕES 

A nova abordagem sobre educação sexual na escola tem como finalidade 
promover uma interação entre aluno e professor, dando espaço ao discente a expor seus 
questionamentos e dúvidas referentes ao assunto abordado. 

A construção de propostas de intervenção escolar na socialização afetivo-sexual 
dos adolescentes promove a redefinição de classificações coletivas referentes aos papéis 
sociais da família e da escola. Desde o início do século XX, houve uma série de 
iniciativas para a criação de espaços escolares no debate sobre a sexualidade dos 
adolescentes. A partir da publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, a escola 
ganha legitimidade para desenvolver projetos estruturados a partir de três blocos de 
conteúdo: a) Corpo - matriz da sexualidade; b) Relações de gênero; c) Prevenção de 
doença sexualmente transmissíveis (Aids) em todo o território nacional (ALTMANN, 
2001). 

Sendo assim, pode-se concluir que essa nova metodologia é altamente eficaz, 
pois estabelece uma ponte intima entre professor e aluno sem que haja empecilho. 
Levando ainda em consideração as práticas abordadas por outros métodos educativos 
que exclui indivíduos de identidade que se afugenta do padrão de gênero, já que o 
professor ainda está limitado ao campo biológico, mesmo estando respaldado com a 
ciências humanas. Sendo assim, este método amplia o olhar da educação, discutindo o 
ser humano não apenas em seu sexo biológico, mas também a sua identidade mais 
intima, expressões, sentimentos, afetividade, cultura e sociedade.  
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Figura 9. Palestra referente à educação sexual, tendo como base o sentimentalismo 
humano. 
 

Nas primeiras semanas houve um grupo de alunos que não participou, pois 
achavam à proposta insignificante, porém, no decorrer da execução do projeto este 
mesmo grupo de alunos começaram a ter a iniciativa de participar e interagir nas 
discussões que eram propostas. Isto por sua vez foi possível pois estes discentes 
começaram a compreender o grau de importância do assunto, pois as informações que 
eram compartilhadas entre os palestrantes e alunos eram de total importância para 
possuírem o seguimento de uma vida sexual saudável.  

 

 
Figura 10. Interação entre alunos e palestrantes acerca da temática educação sexual por 
meio da apresentação de forma lúdica. 

 
Portanto, mediante as experiências vivenciadas pelos autores deste artigo, pode-

se afirmar que com a participação de forma íntegra da parte dos alunos no decorrer do 
desenvolvimento e aplicação do projeto, este novo método de abordagem é eficaz, pois 
facilita o entendimento sobre os assuntos relacionados à educação sexual, visto que 
houve total interação entre palestrantes e ouvintes, podendo trazer para à execução do 
projeto situações do cotidiano do aluno ou não, assim, facilitando a absorção da 
informação. 
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Figura 11. Interação entre alunos e palestrantes acerca dos métodos contraceptivos 

por meio da dinâmica de “dst’s química“ 
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